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A escolha do curso superior e a decisão de permanecer ou desistir dele configuram 

momentos‑chave na trajetória acadêmica, envolvendo a articulação de interesses pessoais, 

valores, expectativas e dimensões econômicas. Compreender essas influências é essencial para 

o apoio e orientação profissional dos estudantes. Nesse sentido, a pesquisa investigou os fatores 

psicológicos, sociais, econômicos e culturais que influenciam essas escolhas. Para tanto, adotou 

delineamento quanti-qualitativo de caráter exploratório, com o uso de questionário online, com 

perguntas abertas e fechadas, para levantar dados relacionados a esse processo. Participaram 

do estudo 77 estudantes, sendo 32 ingressantes e 45 concluintes, do curso de Psicologia de uma 

instituição privada de ensino superior. Os resultados indicaram o interesse/vocação como 

principal motivador para a escolha do curso, seguido pela afinidade com valores e habilidades 

pessoais. Fatores extrínsecos, tais como o prestígio profissional ou imposição familiar, 

apareceram em segundo plano. Além disso, análises correlacionais sugerem que maior 

alinhamento entre interesses pessoais e percepção de competência acadêmica reduz 

significativamente a probabilidade de intenção de evasão. Quanto à evasão, concluintes 

apontaram desconexão com o curso e falta de engajamento, ao passo que ingressantes citaram 

dificuldades financeiras como barreira relevante. Conclui-se que estratégias institucionais de 

acolhimento financeiro e programas de orientação profissional podem mitigar a evasão, 

sobretudo nos estágios iniciais do curso, enquanto intervenções de engajamento acadêmico se 

mostram centrais para estudantes em fase de conclusão. 
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